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Uma das principais razões da existência do Espiritismo é o Amor. Partindo do princípio que Jesus é o modelo maior que deve ser seguido e que Ele não praticou outra coisa senão o Amor, esse é o sentimento maior que deve estar sempre presente em todas as criaturas. 

Ocorre que a expressão "amor" é muito utilizada pelas pessoas: "Eu a amo", '"Será que ela me ama?", "Ele bate muito em mim, me agride, me humilha, mas eu o amo". É uma palavra facílima de pronunciar e usada, na maioria das vezes, sem a menor responsabilidade. É o que denominamos "da boca prá fora". 

A grande verdade é que as pessoas confundem Amor com paixão, que são sentimentos totalmente opostos. 

Amor é um sentimento puro, paixão é um sentimento de posse e de apego material. 

O Amor não se destrói por qualquer coisinha, a paixão sim. 

O Amor é compreensão, a paixão é explosão e é incompreensão. 

O Amor é honesto, a paixão é passiva de desonestidade. 

O Amor é confiança, a paixão gera ciúmes, desconfianças e até violência. 

Quando vemos estampado em manchetes de jornais: "Matou a esposa por amor", podemos ter certeza de que errou o editor do jornal na hora de titular a matéria ou errou quem informou ao jornal que o casal se amava. O que ocorria era paixão, apenas. Jamais amor. 

As pessoas ficam impressionadas quando determinados casais se separam: "Mas como é que pode? Fulana e fulano se separaram. Não faz um ano que se casaram, o casamento deles foi a coisa mais linda, a basílica estava repleta de flores, saíram em todas as colunas sociais dos jornais e da televisão, filhos de famílias distintas..." e outras coisinhas mais. Eles eram apaixonados, mas NUNCA SE AMARAM. 

O fato de serem filhos de famílias conhecidas não quer dizer que eram filhos de famílias distintas. Se nos seus respectivos lares nunca se praticou o Amor entre pais e filhos, entre filhos e pais e entre os próprios irmãos, como é que poderia o casal praticar o que nunca aprendeu? 

Conhecemos vários casais que vivem, há mais de vinte anos, se suportando um ao outro. Ele, fazendo dela um objeto sexual e uma empregada doméstica e ela, fazendo dele um simples mantenedor do lar, ou melhor: da casa (longe de ser lar), cujo relacionamento entre as quatro paredes é constituído de desconforto, de mal estar e de desprazer. Nunca se amaram. 

Que exemplo teriam esses pais para dar aos seus filhos, futuros maridos e esposas? 

O sentimento do Amor é o mais belo que a humanidade dispõe. Quem ama, realmente é feliz. Não se tem notícias de pessoas como irmã Dulce, Chico Xavier, Madre Teresa de Calcutá e outros grandes exemplos de Amor se queixarem ou demonstrarem infelicidade, angústia ou medo, apesar das inúmeras dificuldades que têm enfrentado. 

Quem realmente ama não tem ciúmes, nem insegurança porque, antes de qualquer coisa, confia em si mesmo, antes de considerar se confia ou não no outro. 

A frase "O ciúme é o tempero do amor" é uma das coisas mais absurdas que já se criou na face da Terra, é uma das frases mais imbecis que existem. É uma forma de querer justificar a fraqueza daqueles que, ainda, não compreenderam o que é o verdadeiro Amor. 

O Amor é tão forte e tão puro que está muito acima de sexo. 

É uma extraordinária terapia que dispomos para resolver inúmeros dos problemas que temos. 

Uma das coisas mais belas e mais fortes é alguém dirigir-se a outra pessoa e dizer: "EU TE AMO". 

Mas, peraí... Esse "eu te amo" aí não é aquele "eu te amo" formal, maquinal, irresponsável e falso, que muitos namoradinhos falam da boca prá fora, não. Por favor, não confundamos. 

Referimo-nos ao Amor Verdadeiro e não ao amor fingido e formal. Falamos de um Amor sem distinção de sexo. Falamos de um "Eu te Amo", que pode ser dito até de homem para homem ou de mulher para mulher. 

Assustou-se? 

Pode assustar-se à vontade que é isso mesmo que queremos dizer. 

O que acontece, no universo da maldade e da podridão mental, é que os atormentados e doentes de espírito não podem ver uma mulher de mãos dadas com outra que a sua inferioridade só vê o que não presta: "Deve ser sapatão", é o que afirmam os enfermos da mente. 

Você deve imaginar o que significa um homem dizer para outro homem, numa roda de marmanjos, que o ama. Já pensou? 

Com certeza a encarnação correrá solta: "Huuummm, aí tem coisa" é o que manifestará a maioria, geralmente composta de fracos de espíritos e analfabetos na ciência do Amor e do verdadeiro alto nível. 

A podridão mental confundirá sempre esse sentimento com homosexualismo, quando, na realidade, uma coisa nada tem a ver com a outra. 

Podemos assegurar, com certeza absoluta, que aqueles que fazem questão de se afirmarem machões, que dizem que fazem e desfazem, que se comprazem em contar vantagens, são os que mais têm problemas de homosexualismo incubado (aquele que o portador tem vergonha, ou medo, de assumir). 

Se você pudesse e tivesse condições de investigar minuciosamente, seguindo passos e conferindo as atitudes, iria comprovar que quem mais "encarna", critica e joga pedras é quem mais tem problemas, e sempre problemas seríssimos. 

Não tenhamos medo nem receio de dizer "EU TE AMO" para uma pessoa que nos é verdadeiramente grata, que admiramos, que nos proporciona paz, amor, carinho, bons conselhos, que é presença na nossa vida, sobretudo nas horas mais difíceis. Por mais que essa pessoa seja do mesmo sexo. 

Tenhamos coragem e superioridade! 

Devemos lembrar que se nós não confiarmos em nós mesmos, quem confiará, então? 

Quem não tem problemas de desajustes sexuais não tem motivo algum para ter receio de alguém que desconfie de si. Indo mais longe, nem mesmo aqueles que têm problemas têm motivos para temer nada; porque a desconfiança ou mesmo a acusação de terceiros não lhe vai acrescentar nada de útil, nem resolverá problema algum. 

O importante é Amar. Amar sempre, com o coração repleto de felicidade. 

É esse Amor Verdadeiro que o Espiritismo prega e orienta os seus seguidores a adotar como modêlo. É o Amor que o Cristo demonstrou não somente para com Maria de Magdala mas, também, para com os seus agressores, os ladrões que foram crucificados ao Seu lado, os que O humilharam no Sinédrio, os que O chicotearam, os que gritaram preferindo a liberdade de Barrabás e a Sua condenação. 

O Amor não discrimina. Ele deve ser praticado até mesmo para com os nossos próprios inimigos, ou melhor: considerados inimigos. 

Uma das coisas boas do Espiritismo é que, apesar de não condenar ninguém, a sua prática nos faz olhar para dentro de nós mesmos, enxergar as nossas inferioridades, vícios e imitações das deficiências humanas e concluirmos que os problemas que enfrentamos, no dia-a-dia, são decorrência de nós mesmos. Conseqüentemente, nos faz refletir e melhorar a nossa conduta moral. O Espiritismo nos ensina a Amar sem nos obrigar a isso. É muito melhor assim, porque a gente ama por opção e não por imposição. 

Quem ama vive, incomparavelmente, melhor e não sabe o que é angústia, depressão nem desespero. Quem ama não tem medo de nada. Quem ama não se ofende com as besteiras e ofensas que os outros praticam. Quem ama nunca se sente humilhado por ninguém. 

Quem ama é alguém que conheceu, entendeu e pratica os ensinamentos Evangélicos de Jesus Cristo, o maior exemplo que Deus já colocou na Terra. 

Para você que tem interesse em saber o que é Amor de verdade, sugerimos a leitura dos Livros Espíritas, sem preocupação de fazer-lhe mudar de religião. A literatura espírita é repleta de romances maravilhosos daqueles que emocionam e mexem com a gente, verdadeiras lições de Amor que nos fazem sempre ser amanhã diferentes do que somos hoje. 
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